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RESUMO 

Idade ao desmame para produção de cordeiros em confinamento 

O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos do desmame aos 45, 60 e 75 
dias de cordeiros oriundos de sistema intensivo de produção sobre o desempenho e 
parâmetros de carcaça. O estudo foi realizado em duas etapas, sendo a primeira 
com as ovelhas e suas respectivas crias e a segunda somente com as crias. Foram 
utilizadas 33 ovelhas mestiças (Dorper × Santa Inês) em lactação, com peso médio 
inicial de 53,16 ± 9,17 kg e idade de 2,6 ± 1,4 anos, das quais 12 ovelhas foram de 
parto gemelar e 21 ovelhas de partos simples, totalizando 9 fêmeas x 36 machos 
(peso médio de 6,59 ± 0,30 kg e idade de 10,45 ± 2,22 dias), foram distribuídas em 
delineamento experimental de blocos completos casualizados (3 tratamentos e 11 
blocos). Os tratamentos experimentais foram definidos com base na idade dos 
cordeiros ao desmame, sendo: D45 – desmame aos 45 dias de idade; D60 – 
desmame aos 60 dias idade e D75 – desmame aos 75 dias idade. Após 10,45 ± 2,22 
dias do parto, as ovelhas de todos os tratamentos foram confiadas e receberam 
dieta única. As ovelhas permaneceram nessas condições até os 45, 60 e 75 dias de 
lactação (de acordo com os tratamentos experimentais), e posteriormente foi 
realizado o desmame. As ovelhas foram pesadas e avaliadas quanto ao escore de 
condição corporal (ECC) no início do experimento por dois dias consecutivos e no 
dia do desmame para avaliação da variação do peso corporal (PC). Semanalmente, 
foi mensurado o consumo de metéria seca (CMS) e a produção e composição do 
leite das ovelhas. Os cordeiros receberam duas dietas, sendo a primeira uma dieta 
inicial ofertada a partir dos 10,45 ± 2,22 dias de vida até 15 dias pós-desmame e 
após esse período foi ofertada a dieta de terminação até o final do experimento. Os 
cordeiros foram pesados semanalmente pós jejum alimentar de 4 horas em balança 
eletrônica, ao nascimento, aos 15, 30, 45, 60, 75, 90, 105, 120, 135, 150 e 165 dias 
de vida para determinação do PC e cálculo do ganho médio diário (GMD). No 
desmame os cordeiros (machos e fêmeas) foram pesados, posteriormente 
separados da mãe e mantidos na mesma baia por mais 15 dias recebendo a dieta 
inicial, com intuito avaliar o GMD, CMS e eficiência alimentar (EA) no período pós 
desmame. Decorrido os 15 dias pós-desmame foram retiradas as fêmeas das baias 
e continuaram apenas os machos, totalizando 36 cordeiros. Os cordeiros 
permaneceram confinados e começaram a receber a dieta de terminação. Finalizado 
o período de terminação aos 165 dias de idade, os cordeiros foram abatidos para a 
mensuração das características da carcaça. Todos os dados foram analisados 
utilizando-se o SAS (2002). Não foi observado influência da idade de desmame no 
PC, ECC, CMS e produção e composição centesimal do leite das ovelhas. Não 
houve efeito da idade de desmame (P> 0,05) sobre o GMD e CMS nos períodos pré 
e pós-desmame, assim como nas características de carcaça dos cordeiros. Portanto, 
em sistema intensivo de produção, em que os cordeiros recebem concentrado inicial 
a partir dos dias iniciais de vida e são terminados em confinamento, o desmame aos 
45, 60 e 75 dias proporcionaram desempenhos e características de carcaça 
similares. 

Palavras-chave: Carcaça, Desempenho, Ganho de peso, Ovelha 
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ABSTRACT 

Age at weaning for production of feedlot lambs 

The objective of this study was to evaluate the effects of weaning at 45, 60 
and 75 days of lambs from an intensive production system on performance and 
carcass parameters. The study was carried out in two stages, the first with the ewes 
and their lambs and the second only with the lambs. Thirty-three crossbred (Dorper × 
Santa Inês) lactating ewes with a mean initial body weight of 53.16 ± 9.17 kg and age 
of 2.6 ± 1.4 years were distributed in a complete randomized block design (3 
treatments and 11 blocks). The experimental treatments were defined based on the 
age of the lambs at weaning, as follows: W45 – weaning at 45 days of age; W60 – 
weaning at 60 days of age and W75 – weaning at 75 days of age. After 10.45 ± 2.22 
days of farrowing, ewes from all treatments were confined and received a single diet. 
The ewes remained in these conditions until 45, 60 and 75 days of lactation 
(according to the experimental treatments), after which they were weaned. The ewes 
were weighed and evaluated for body condition score (BCS) at the beginning of the 
experiment for two consecutive days and on the day of weaning to assess body 
weight (BW) variation. Weekly, the dry matter intake (DMI) and milk production and 
composition of the ewes were measured. The lambs received two diets, the first 
being an initial diet offered from 10.45 ± 2.22 days of age until 15 days post-weaning, 
after which the finishing diet was offered until the end of the experiment. The lambs 
were weighed weekly after a 4-hour fasting on an electronic scale, at birth, at 15, 30, 
45, 60, 75, 90, 105, 120, 135, 150 and 165 days of age to determine BW and 
calculate the average daily gain (ADG). At weaning, the lambs (males and females) 
were weighed, subsequently separated from their mothers, and kept in the same pen 
for another 15 days receiving the initial diet to evaluate ADG, DMI and feed efficiency 
(FE) in the post-weaning period. Fifteen days after weaning, the females were 
removed from the pens and only the males continued, totaling 36 lambs. The lambs 
remained confined and began to receive the finishing diet. At the end of the finishing 
period at 165 days of age, the lambs were slaughtered to measure the carcass 
characteristics. All data were analyzed using SAS (2002). There was no influence of 
weaning age on BW, BCS, DMI and milk production and milk composition of ewes. 
There was no effect of weaning age (P> 0.05) on ADG and DMI of the lambs in pre- 
and post-weaning periods, as well as on lamb carcass characteristics. Therefore, in 
an intensive production system, in which lambs receive starter concentrate from the 
first days of age and are finished in confinement, weaning at 45, 60 and 75 days 
provided similar performances and carcass characteristics. 

Keywords: Carcass, Growth, Performace, Sheep 
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1. INTRODUÇÃO 

A produção de carne de cordeiros tem sido o principal foco da ovinocultura no 

Brasil, neste sentindo, a produção de cordeiros em confinamento associado ao uso de 

dietas com elevado teor de concentrado tem se consolidado como sistema padrão no Brasil 

(FERREIRA et al., 2014b; BERNARDES et al., 2015; GASTALDELLO Jr. et al., 2010; 

QUEIROZ et al., 2008; RODRIGUES et al., 2008). Embora, o sistema de produção em 

confinamento possua maior custo, ele proporciona vantagens econômicas por ser altamente 

eficiente, pois ocorrem maiores taxas de ganho de peso, com consequente redução da 

idade de abate e padronização das carcaças (ORTIZ, 2005).  

O desmame de cordeiros pode ser realizado de diferentes formas, variando 

conforme o tipo de sistema e o objetivo da criação (SIQUEIRA, 1996). Segundo Cañeque et 

al. (1989) existem três principais sistemas de desmame: precoce, semi-precoce e tardio. O 

desmame precoce é utilizado para os sistemas intensivos de produção de carne, 

principalmente quando há uma busca por intervalo entre partos menor e produção de 

cordeiros precoces (FOGARTY et al., 1992), enquanto o tardio é característico dos sistemas 

extensivos de criação, geralmente com animais a pasto (ORSKOV, 1994).  

O peso ao desmame é um fator extremamente relevante para a seleção de animais 

mais produtivos, uma vez que o desempenho de cordeiros no pré-desmame pode indicar 

seu potencial de ganho de peso na vida adulta (COSTA et al., 2012). O sucesso do 

desmame precoce depende da habilidade dos cordeiros em consumir alimento sólido, sendo 

este o melhor critério para se instituir a época de desmame (SUSIN, 2002).  

O desmame precoce de cordeiros é uma alternativa para aumentar a produtividade 

e proporcionar melhor recuperação da condição corporal das ovelhas (FERNANDEZ et al., 

2011), influenciando significativamente no retorno a ciclicidade (SIMPLÍCIO; SANTOS, 

2005), o que favorece uma maior produção de cordeiros por ovelha/ano. Apesar de 

existirem informações na literatura sobre o desmame de cordeiros em diferentes idades 

(ALMEIDA et al., 2004; MORENO et al., 2010; FERNANDEZ et al., 2011; CAMPBELL et al., 

2017; CAMPBELL et al., 2021), são limitadas as informações no que se refere ao desmame 

de cordeiros advindos de sistema intensivo de produção. 

Neste sentido, a hipótese do presente estudo é de que cordeiros confinados 

recebendo concentrado inicial a partir de 10 dias de vida podem ser desmamados com 45 

dias de idade sem prejuízo ao desempenho até o momento do abate. Caso esta hipótese se 

confirme esta estratégia poderá ser amplamente utilizada nos sistemas nacionais de 

produção de ovinos. Por outro lado, muitos produtores brasileiros optam por desmamar os 

cordeiros com idade mais tardia, sob a justificativa de que o desmame tardio pode ser uma 
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estratégia para antecipar a idade ao abate, então o presente experimento também tem por 

finalidade testar esta hipótese. 

Diante do exposto, este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos do desmame 

aos 45, 60 e 75 dias de cordeiros oriundos de sistema intensivo de produção sobre o 

desempenho e parâmetros de carcaça. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. Ovinocultura no Brasil 

Os ovinos foram uma das primeiras espécies de animais domesticados pelo 

homem. A sua criação possibilitava disponibilidade de alimento, principalmente pelo 

consumo da carne, do leite, e produção de lã. A ovinocultura está presente em praticamente 

todos os continentes, a ampla difusão da espécie se deve principalmente ao seu poder de 

adaptaração a diferentes climas, relevos e vegetações. A criação de ovinos está destinada 

tanto à exploração econômica como à de subsistência das famílias de zonas rurais (VIANA, 

2008). 

O Brasil possui aproximadamente 19,7 milhões de ovinos distribuídos por todo o 

país (MAPA, 2021), concentradas em grande número na região nordeste (65,6%), seguido 

pela região Sul (24,0%), Centro-oeste (4,3%), Sudeste (3,1%) e Norte (3,0%). Em sua 

grande maioria, estes animais são criados em pequenas propriedades com baixos 

investimentos em tecnologias de produção, e pertencem predominantemente a raças 

deslanadas, adaptadas ao clima tropical, que apresentam alta rusticidade, produzindo carne 

e pele (IBGE, 2018). 

Em comparação com outras atividades de produção animal a ovinocultura brasileira 

enfrenta grandes desafios que retardam seu crescimento, tais como baixo nível tecnológico 

aplicado nos sistemas de produção, sazonalidade produtiva, baixos índices reprodutivos das 

ovelhas, além de baixo desempenho dos cordeiros (ALVES et al., 2014; MACEDO JUNIOR 

et al., 2007).  

Embora existam muitos pontos a serem melhorados, a ovinocultura no Brasil 

apresentou crescimento nos últimos anos, houve aumento de 18,49% no número de animais 

abatidos e de 17,51% na produção de carne entre os anos de 2006 e 2017 (IBGE, 2018). 

Apesar deste crescimento, a produção e oferta de carne ovina não atende o mercado 

interno, e parte da carne ovina comercializada é oriunda principalmente do Uruguai, sendo 

este responsável por no mínimo 80% do volume anual de importações (VIANA et al., 2015). 

Em 2017 o Brasil importou 7,4 mil toneladas de carne ovina, sendo esse valor 6% maior 

comparado a 2016 (CNA, 2018). 

A carne ovina possui propriedades benéficas para o organismo humano, sendo 

fonte proteína rica em aminoácidos essenciais, baixa concentração de lipídeos e de gordura 

saturada (ALVES et al., 2014). No entanto, o consumo brasileiro está entre 0,6 – 0,7 kg per 

capita /ano, considerado baixo quando comparado ao consumo de outras carnes como 

bovina, suína e de frango, que chegam a ter consumo per capita /ano de 35 kg, 14,8 kg e 

44,1 kg respectivamente (ANUALPEC, 2018). Diante disso, é notável a necessidade de 
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melhorias na produção de ovinos, que vise à produção de carne de qualidade e com fluxo 

constante que consiga atender a demanda atual de mercado. Tais características são 

possíveis através da intensificação do sistema de produção, com abate de animais jovens, o 

que possibilita valor agregado ao produto (VILLAS BÔAS, et al., 2003). 

Muitas estratégias têm sido utilizadas para melhorar o sistema de produção de 

carne de cordeiro. Contudo, a introdução de raças de corte precoces e o uso de estratégias 

alimentares eficientes são fundamentais para a ampliação da capacidade brasileira de 

produzir carne ovina, opondo-se aos sistemas tradicionais de terminação em pastagem 

(MACEDO et al., 2000; SIQUEIRA; RODRIGUES et al., 2008), com objetivo de diminuir a 

idade ao abate, melhor qualidade de carcaça e, consequentemente, por melhores resultados 

econômicos. 

O desmame precoce e a terminação de cordeiros em confinamento tem sido alvo 

de interesse de criadores de ovinos, pois é uma estratégia para aumentar a produção de 

cordeiros para o abate. De acordo com Siqueira (2000), o cordeiro para confinamento deve 

apresentar as seguintes características: boa conversão alimentar, altas taxas de ganho de 

peso e adequada deposição de gordura. Para atingir esses objetivos, deve-se planejar 

corretamente o sistema de produção, integrando harmonicamente a genética, a alimentação 

e o manejo. 

 

2.2. Desempenho de cordeiros no pré-desmame 

A taxa de crescimento de um cordeiro é veficada pelo aumento do peso 

acompanhado por mudanças na condiçaõ corporal, ou seja, pelo desenvolvimento do animal 

(GATENBY, 1986). Diversos fatores influenciam o crescimento de cordeiros, estes fatores 

podem ser intrínsecos ou extrínsecos ao animal. Dentre os fatores extrínsecos destacam-se 

a produção de leite, idade, tipo de parto e condição corporal da matriz. Quanto aos fatores 

intrínsecos estão, a raça, o sexo e o peso ao nascer (KORITIAKI et al., 2012; SIMPLÍCIO; 

AZEVEDO, 2014). Outro fator importante é o manejo alimentar ao qual o cordeiro é 

submetido e a idade na qual o animal inicia o consumo de alimentos sólidos, o que 

proporcionará o desenvolvimento dos pré-estomagos potencializando o aproveitamento de 

nutrientes advindos da dieta (BERCHIELLI et al., 2006). 

O leite da ovelha exerce papel essencial dentro do sistema de produção de carne 

ovina, tendo como finalidade nutrir as crias durante as primeiras semanas de vida, período 

em que os cordeiros são extremamente dependentes do leite materno (FERNANDES et al., 

2009; WOMMER, 2010; FERREIRA et al., 2011). O pico de lactação ocorre entre a 3ª e 4ª 

semanas pós-parto, sendo que 75% do leite é produzido nas oito primeiras semanas, após 
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esse período, o ganho de peso dos cordeiros depende, principalmente do consumo de 

alimentos sólidos (BARBOSA Jr. et al., 2014). A produção de leite da ovelha é variável, 

podendo ser influenciada pelo número de crias, estágio de lactação, fatores nutricionais, 

raça, condição corporal, condição sanitária e manejo (QUEIROZ et al., 2009; FERNANDES 

et al., 2009; CORRÊA et al., 2017).  

Segundo o NRC (2007) as ovelhas de parto múltiplo produzem 20 a 40% mais leite 

em comparação as ovelhas de parto simples. Susin et al. (2005), estudando ovelhas da raça 

Santa Inês verificaram influência do tipo de parto sobre a produção de leite, ovelhas 

amamentando cordeiros gêmeos produziram 28% e 23% mais leite que ovelhas 

amamentando apenas uma cria, na segunda e terceira semanas de lactação, 

respectivamente. O aumento na produção de leite verificada com o aumento no número de 

crias nascidas é explicado pela maior estimulação do desenvolvimento da glândula mamária 

provocada por múltiplos fetos no útero (CARDELLINO; BENSON, 2002). Embora ocorra o 

aumento na produção como apresentado acima observa-se que a produção de leite não 

dobra, ou seja, a quantidade de leite para cada cordeiro de parto duplo ou triplo é inferior a 

recebida por um cordeiro de parto simples, o que pode ocasionar cordeiros apresentando 

menor peso ao desmame (CHURCH, 1984; RAMSEY et al., 1994). Segundo Barros et al. 

(2005), cordeiros ½Dorper + ½Santa Inês de parto simples foram mais pesados no 

nascimento (PN = 5,02 kg) e no desmame (PD = 20,49 kg) e ganharam mais peso (GMD = 

213,19 g) do que aqueles de nascimentos duplos (PN = 4,15 kg, PD = 14,96 kg e GMD = 

139,82 g) durante a amamentação, o que está de acordo com as observações de Schoeman 

e Burger (1992), com cordeiros Dorper, e de Silva e Araújo (2000), com cordeiros Santa 

Inês.  

A curva de lactação apresenta seu pico nos primeiros 30 dias reduzindo sua 

produção posteriormente (CARDELLINO; BENSON, 2002). De acordo com Susin et al. 

(2005), esse pico pode variar com o número de partos da ovelha, sendo 26 dias na primeira 

lactação e 34 dias na segunda lactação. A redução na produção de leite após o pico pode 

acarretar oferta limitada de nutrientes para o cordeiro, levando a menor desempenho, caso o 

cordeiro tenha o leite como alimento exclusivo. Esse ponto é extremamente crítico, pois é 

nesse momento em que o cordeiro apresenta maior exigências nutricionais (RAMSEY et al., 

1994). 

O fornecimento de suplementação alimentar às ovelhas no terço final da gestação e 

durante a lactação são estratégias que podem ser utilizadas para atender as demandas de 

energia nestas fases, tendo em vista que, é um período importante, pois ocorre maior 

desenvolvimento fetal e desenvolvimento da glândula mamária, influenciando a capacidade 

de produzir colostro e leite (ROSA et al., 2007). 
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Cardellino e Benson (2002) verificaram que ovelhas paridas no primeiro ano de vida 

produziram 2,74 kg / dia, enquanto ovelhas que pariram pela primeira vez no segundo ano 

de vida produziram 2,98 kg / dia, aumento 9,0%. Quanto ao número de lactações que 

influenciam a produção de leite, Susin et al. (2005) determinaram que a produção de leite 

aumentou linearmente da primeira para a quinta lactação (1,26; 1,23; 1,35; 1,41 e 1,50 kg / 

dia, respectivamente). 

Além de todos os fatores extrínsecos ao animal, apresentados acima, fatores 

intrínsecos também poderão ditar o desempenho durante a fase lactente e pós desmame do 

cordeiro como, por exemplo, a raça, o sexo e o peso ao nasicmento.  

A raça apresenta-se como importante fator no sistema de produção da carne ovina, 

devido a sua influência na precocidade, GMD e EA, apresentando efeitos diretos sobre o 

peso, desempenho e deposição de músculo e gordura na carcaça (NÄSHOLM, 2004). 

Ferreira et al. (2014b) observaram em cordeiros Santa Inês peso médio ao desmame aos 60 

dias de idade de 18,4 kg/dia e GMD de 256 g/dia. Por sua vez, Parente et al. (2018) 

observaram em cordeiros da raça Santa Inês GMD de 248,2 g/dia, apresentando peso 

médio de 18,4 kg / dia ao desmame aos 59 dias. 

O sexo afeta a velocidade de crescimento e a deposição dos tecidos corporais dos 

animais, sendo a velocidade de crescimento maior nos machos não castrados do que nos 

castrados e maior nestes do que nas fêmeas (LAWRIE, 2005). Sousa e Leite (2000) 

observaram os seguintes pesos em machos e fêmeas da raça Dorper, respectivamente: 5,0 

e 4,7 kg no nascimento e 36,2 e 32,4 kg aos 90 dias de idade (desmame), bem como GMD 

de 346,6 e 307,7 g. Ávila et al. (2018) avaliando o efeito do sexo sobre o crescimento e 

desenvolvimento de cordeiros Texel x Correiedale, concluíram que cordeiros machos 

apresentam peso e GMD superior as fêmeas. Owen (1976) atribui esta diferença de 

crescimento entre cordeiros machos e fêmeas à liberação de hormônios gonadotróficos 

mais precocemente para os machos.  

O máximo ganho de peso de um cordeiro é apresentado do nascimento até atingir a 

puberdade, sendo a fase lactente de maior ganho, estando diretamente relacionada a maior 

exigência nutricional (NRC, 2007). Sousa e Leite (2000) trabalhando com cordeiros machos 

e fêmeas da raça Dorper, obtiveram respectivamente pesos de 5,0 e 4,7 kg no nascimento e 

36,2 e 32,4 kg aos 90 dias de idade (desmame), bem como GMD de 346,6 e 307,7 g. Araújo 

et al. (2008) observaram em cordeiros Santa Inês pesos médios de 3,5 kg no nascimento e 

16,3 kg ao desmame. Os referidos cordeiros apresentaram CMS do concentrado inicial de 

47 g/dia e GMD de 223 g/dia até o desmame aos 56 dias. Por outro lado, Villas Bôas et al. 

(2003) observaram peso médio ao desmame da raça Hampshire Down de 14,80 kg e 23,54 

kg com idade de 34 e 62 dias de vida, respectivamente. Segundo os mesmos autores o 

GMD foi de 0,319 kg e 0,365 kg para a idade 34 e 62, respectivamente até o abate. 
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O bom desenvolvimento corporal, assim como dos pré-estomagos são condições 

essenciais para viabilizar o desmame precoce de cordeiros, do contrário o animal poderá ter 

seu desempenho pós-desmame comprometido. Para Susin (2002), o sucesso do desmame 

precoce depende da habilidade dos cordeiros em consumir e utilizar o alimento sólido, 

sendo este o melhor critério para se instituir a época de desmame. Contudo, o 

desenvolvimento de cordeiro no pré-desmame é resultado da interação entre o potencial 

genético, a produção de leite e a habilidade materna da ovelha, isso gera a taxa de 

sobrevivência e o peso ao desmame (CASTRO et al., 2012). 

Durante a fase lactente a ingestão do leite, como supracitado, não é suficiente para 

proporcionar o máximo desempenho do cordeiro, sendo o leite materno muitas vezes 

insuficiente, principalmente em ovelhas com parto duplo. Com isso, a utilização do “creep 

feeding” ou alimentação privativa (SUSIN, 1995) é essencial em sistemas de produção que 

adotam o manejo de desmame precoce ou semi-precoce. O fornecimento de alimentos 

sólidos nos primeiros dias de vida favorece o desenvolvimento das papilas ruminais, sendo 

este o resultado da ação de produtos da fermentação ruminal e o estímulo físico causado 

pelo alimento ingerido (BITTAR et al., 2009), neste sentido favorece o aumento no ganho de 

peso e no peso ao desmame de cordeiros (VILLAS BÔAS et al., 2003). 

Portanto, o desempenho dos cordeiros durante a fase lactente está diretamente 

relacionado ao desempenho do cordeiro na terminação (PIRES et al., 2000), sendo assim, a 

busca por raças especializadas, manejo alimentar e sanitário, além de cuidados com a 

matriz no pré e pós-parto são fundamentais quando o objetivo é aumentar o ganho de peso 

e o abate precoce de cordeiros. 

 

2.3. Desmame 

O desmame é definido como a supressão total da ingestão de leite pelo cordeiro, 

esse momento é considerado um dos mais importantes na vida de mamíferos jovens, os 

quais irão se tornar a partir daí independente dos cuidados e alimentação (leite) providos 

pela mãe (OLIVEIRA et al., 2011). Além de ser um momento de fundamental importância 

para o sistema produtivo, por ser considerado um procedimento estressante, o tipo de 

manejo para o desmame irá ditar o impacto do mesmo sobre o cordeiro e a matriz, 

promovendo menor ou maior lucratividade (McKUSICK et al., 2001).  

O desmame de cordeiro pode ser realizado de diferentes formas, variando 

conforme o tipo de sistema e o objetivo da criação (SIQUEIRA, 1996). Segundo Cañeque et 

al. (1989) existem três principais sistemas de desmame: precoce, semi-precoce e tardio. No 

desmame precoce a separação do cordeiro ocorre por volta de 21 a 45 dias; o semi-precoce 
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de 60 a 100 dias; o tardio de 100 a 150 dias de idade. O desmame tardio é característica 

dos sistemas extensivos de criação, geralmente com animais a pasto (ORSKOV, 1994), 

enquanto o precoce é utilizado para os sistemas intensivos de produção de carne, 

principalmente quando há uma busca por intervalo entre partos menor e produção de 

cordeiros precoces (FOGARTY et al., 1992). Além das idades ao desmame citadas 

anteriormente podem existir desmames ainda mais precoces, como é o caso de sistemas 

destinados a produção de leite, em que o cordeiro é desmamado logo após o parto 

(primeiras horas de vida). 

A época do desmame do cordeiro é um dos aspectos que tem influência direta em 

seu desenvolvimento, alguns autores concluíram que o GMD de cordeiros diminui após o 

desmame, esta redução se deve a dois fatores principais; primeiramente a ausência do leite 

materno, responsável por compor parte da dieta do cordeiro, e segundo ao estresse 

causado pelo desmame (PIRES et al., 2000; ROSA et al., 2007). Esse efeito sobre o 

desempenho dos cordeiros pode ser agravado e está diretamente relacionados a idade em 

que os cordeiros são desmamados, a presença ou ausência de adaptação a dietas sólidas e 

ao tipo de desmame realizado. 

 

2.4. Desempenho de cordeiros no pós-desmame 

A idade ao desmame tem influencia direta no desempenho de cordeiros. Quando 

realizado logo após o nascimento, como é o caso de sistemas destinados a produção 

leiteira, os cordeiros apresentam redução na resposta imune e na capacidade de resposta a 

situações estressantes, acarretando comprometimento do desempenho (NAPOLITANO et 

al., 1995). No entanto, a utilização combinada de comedouro privativo (creep-feeding), 

desmame precoce e o sistema de confinamento, são técnicas indispensáveis para maior 

desempenho dos animais e rendimento ao produtor (PIRES et al., 2000; MÜLLER et al., 

2006). Utilizando esta combinação, os cordeiros apresentam grande potencial de ganho de 

peso quando desmamados precocemente, proporcionando assim um abate precoce destes 

animais (MOTTA et al., 2000). De acordo com Loose et al. (1981), o tempo necessário para 

que o cordeiro atinja o peso de abate é muito importante, pois quanto mais cedo for atingido 

esse peso, menores são os custos com alimentação. 

Morgan et al. (2007) examinaram o efeito da produção de leite no crescimento 

contínuo de cordeiros em amamentação. Esses autores descobriram que os cordeiros 

conseguiam manter um ganho de peso semelhante, independentemente da produção de 

leite da ovelha, pois os cordeiros de ovelhas com baixa produção de leite aprenderam a 

compensar a diminuição na ingestão de leite consumindo mais alimento sólido. 
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Avaliando o desempenho e as características da carcaça de cordeiros das raças 

Texel, Suffolk e cruza Texel x Suffolk, suplementados durante o período de amamentação 

com acesso a concentrado inicial em regime de “creep-feeding” e após o desmame 

terminados em confinamento recebendo dieta contendo 40% de volumoso e 60% de 

concentrado, Carvalho et al. (2005) não observaram diferença entre os genótipos com 

relação ao ganho de peso médio diário do desmame ao abate. 

Campbell et al. (2017) avaliando o desmame precoce (60 dias de idade) e tardio 

(123 dias de idade) em cordeiros observaram maior peso corporal final e GMD, bem como 

menos sinais clínicos de infecção parasitária em cordeiros desmamados tardiamente, dessa 

forma os autores sugerem que estender a idade de desmame dos cordeiros pode ser 

benéfico do ponto de vista de desempenho, saúde e econômico, pois melhorou o 

crescimento geral, mitigou a gravidade da infecção parasitária, diminuiu o tratamento anti-

helmíntico e diminuiu otem total necessário para chegar ao peso de mercado em 

confinamento. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi dividido em duas etapas, sendo a primeira com as matrizes e 

suas repectivas crias e a segunda somente com as crias. O experimento foi conduzido nas 

instalações para confinamento de cordeiros do Sistema Intensivo de Produção de Ovinos e 

Caprinos (SIPOC) do Departamento de Zootecnia da Escola Superior de Agricultura “Luiz de 

Queiroz”, Universidade de São Paulo, localizada em Piracicaba-SP (22º 42’ 24’’ S e 47º 37’ 

53’’ O), Brasil. O estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais – CEUA da 

Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” - ESALQ/USP, registrado sob o protocolo 

de nº7007260320. 

 

3.1. Animais, instalações e tratamentos experimentais  

Foram utilizadas 33 ovelhas mestiças (Dorper × Santa Inês) em lactação, com peso 

médio inicial de 53,16 ± 9,17 kg e idade de 2,6 ± 1,4 anos, das quais 12 ovelhas foram de 

parto gemelar e 21 ovelhas de partos simples, totalizando 9 fêmeas x 36 machos (peso 

médio de 6,59 ± 0,30 kg e idade de 10,45 ± 2,22 dias). Os animais foram alojados em baias 

cobertas (1 ovelha e sua(s) cria(s)/baia) com piso de concreto e dimensões de 1,3 m x 3,5 

m, providas de bebedouro e cocho para fornecimento de ração, sal mineral e alimentadores 

privativos para os cordeiros.  

As ovelhas foram distribuídas em delineamento experimental de blocos completos 

casualizados, com 3 tratamentos e 11 blocos. Os blocos foram definidos de acordo com a 

data do parto, tipo de parto (simples ou duplo), sexo e peso das crias, ECC, PC e categoria 

da ovelha (primípara e multípara). Os tratamentos experimentais foram definidos com base 

na idade dos cordeiros ao desmame, sendo: D45 – desmame aos 45 dias de idade; D60 – 

desmame aos 60 dias idade e D75 – desmame aos 75 dias idade. 

 

3.2. Avaliação das ovelhas durante a lactação 

No dia do parto, as ovelhas foram pesadas e avaliadas quanto: ao escore de 

condição corporal (ECC), avaliação visual e palpação superficial e profunda da glândula 

mamária, além de serem pesadas e everminadas com moxidectin 1,0% (Cydetin, Fort 

Dodge Saúde Animal, Campinas, São Paulo, Brasil) na dosagem de 1 mL/50 kg de peso 

corporal (PC) e Cloridrato de Levamisol à 5% (RIPERCOL® L Solução, Zoetis Indústria de 

produtos Veterinários Ltda, Campinas, São Paulo, Brasil) na dosagem de 1mL/10 kg de 

peso corporal. Após 10,45 ± 2,22 dias do parto, as ovelhas foram confiadas e receberam 
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uma dieta experimental (Tabela 1), formulada utilizando oSmall Ruminant Nutrition System 

(SRNS) versão 1.9.6290.40564 (CANNAS et al., 2004). As ovelhas permaneceram nessas 

condições até os 45, 60 e 75 dias de lactação (de acordo com os tratamentos 

experimentais), e posteriormente foi realizada o desmame e as ovelhas foram devolvidas 

para o rebanho. 

 

Tabela 1. Proporção dos ingredientes e composição química da dieta das ovelhas (g / kg de 

MS) 

Ingredientes Dieta 

Bagaço de cana-de-açúcar 400 

Milho Moído 464 

Farelo de Soja 111 

Ureia 9 

Calcário 8 

Mistura Mineral1 8 

Monensina sódica, mg / kg de MS3 25 

Composição química (g / kg)2  

MS 730 

MO 923 

PB 142 

FDN 325 

FDA 189 

CNF 423 

EE 3 

MM 8 

1Composição: 7,5% P; 13,4% Ca; 1,0% Mg; 7% S; 14,5% Na; 500 ppm Fe; 300 ppm Cu; 
4600 ppm Zn; 15 ppm. 
2MS: matéria seca; MO: matéria orgânica; PB: proteína bruta; EE: extrato etéreo; FDN: fibra 
insolúvel em detergente neutro; FDA: fibra insolúvel em detergente ácido; CNF: carboidratos 
não fibrosos; MM: Materia mineral. 
3Monensina sódica (Elanco do Brasil, São Paulo, Brasil). 

 

Todos os ingredientes concentrados da dieta das ovelhas (Tabela 1) foram 

misturados utilizando-se misturador horizontal com capacidade para 500 kg (Lucato®, 

Limeira, São Paulo, Brasil). Contudo, a ureia, calcário, mistura mineral e monensina sódica 

foram previamente misturados e posteriormente adicionados aos demais ingredientes 

concentrados da dieta. O bagaço de cana-de-açúcar foi misturado ao concentrado apenas 

no momento do fornecimento. A mistura concentrada e o bagaço de cana-de-açúcar foram 
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pesados em balança eletrônica de precisão de 1 g (Marte®, LC 100, São Paulo, Brasil), 

homogeneizados e ofertados diariamente na forma de dieta total. Os animais tiveram acesso 

ad libitum à dieta, sal mineral e água fresca. A quantidade de ração ofertada foi definida com 

base na leitura de cocho realizada antes do fornecimento, considerando 10% de sobra. 

Semanalmente, as sobras de ração das ovelhas de cada unidade experimental 

foram pesadas, amostradas (10% das sobras), compostas por tratamento e armazenadas a 

-20 °C para determinação do CMS. A cada partida de ração, uma amostra foi colhida e 

armazenada a -20 °C para posterior análise.  

As ovelhas foram pesadas no início do experimento por dois dias consecutivos e no 

dia do desmame para posterior avaliação da variação de PC. A pesagem foi realizada sem 

jejum prévio e em balança eletrônica, com divisão de 0,1 kg e com capacidade de 300 kg. 

Também foi realizada a avaliação do ECC no mesmo dia das pesagens, classificando as 

ovelhas com notas de 1 (muito magra) a 5 (obesas), com incremento de 0,25 (MORAES et 

al., 2005).  

Para mensuração da produção e composição do leite, uma vez por semana as 

ovelhas foram separadas de suas crias e ordenhadas mecanicamente (Alfa Laval, GL300, 

Piracicaba, São Paulo, Brasil) duas vezes consecutivas. A ejeção do leite foi estimulada pela 

aplicação intravenosa de 6 unidades internacionais (UI) de ocitocina (Univet, São Paulo, 

Brasil). A primeira ordenha serviu para esvaziar o úbere das ovelhas, e o leite obtido foi 

descartado. Decorridas 3 horas da primeira ordenha, foi feita nova aplicação de ocitocina e 

as ovelhas foram ordenhadas pela segunda vez. Na segunda ordenha, o leite de cada 

ovelha foi pesado para quantificação da produção no intervalo de 3 horas e amostrado (20 

mL de leite por ovelha) (SUSIN et al., 1995; FERREIRA et al., 2014a; POLIZEL et al., 2017; 

FERREIRA et al., 2018; PARENTE et al., 2018). O leite amostrado foi conservado em 

bronopol Broad Spectrum Microtabs® II (2-bromo-2-nitropropano-1,3-diol, D & F Control 

Systems®, Inc., Dublin, CA, USA) para posterior quantificação de proteína, gordura, lactose 

e sólidos totais no Laboratório de Análise de Leite, da Clínica do Leite (Instituto Clínica do 

Leite/Piracicaba-SP). As concentrações de gordura, proteína, lactose e sólidos totais foram 

determinados por absorção infravermelha, utilizando-se o equipamento Bentley 2000® 

(BENTLEY INSTRUMENTS, 1995a). 

  

3.3. Desempenho e características de carcaça dos cordeiros 

Após o desmame todos os cordeiros, 9 fêmeas e 36 machos, foram avaliados por 

mais 15 dias, período de transição entre o desmame e o início da fase de terminação. Em 

seguida, teve início a fase de terminação apenas com os 36 machos inteiros. Então, os 
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cordeiros receberam duas dietas, sendo uma dieta inicial (Tabela 2) ofertada a partir dos 10 

± 2,22 dias de vida até 15 dias pós-desmame e a dieta de terminação (Tabela 3) ofertada 

após 15 dias de desmame até o final do experimento. As dietas experimentais foram 

formuladas utilizando-se o “Small Ruminant Nutrition System” (SRNS) versão 

1.9.6290.40564, de acordo com as recomendações do National Research Council – NRC 

(2007). A proporção dos ingredientes e a composição química da dieta inicial e de 

terminação estão descritos nas Tabelas 2 e 3, respectivamente. 

 

Tabela 2. Proporção dos ingredientes e composição química da dieta inicial dos cordeiros, 

(g / kg de MS) 

Ingredientes              Dieta 

Milho Moído 696 

Farelo de Soja 238 

Melaço de cana-de-açúcar 44 

Calcário 13 

Mistura Mineral1 9 

Monensina mg / kg de MS 25 

Composição química (g/ kg)2 

 MS 865 

MO 950 

PB 202 

FDN 10 

FDA 3 

EE 4 

CNF 610 

MM 5 

1Composição: 7,5% P; 13,4% Ca; 1,0% Mg; 7,0% S; 14,5% Na; 500 ppm Fe; 300 ppm Cu; 
4600 ppm Zn; 15 ppm. 
2MS: matéria seca; MO: matéria orgânica; PB: proteína bruta; EE: extrato etéreo; FDN: fibra 
insolúvel em detergente neutro; FDA: fibra insolúvel em detergente ácido; CNF: carboidratos 
não fibrosos; MM: matéria mineral. 
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Tabela 3. Proporção dos ingredientes e composição química da dieta de terminação dos 

cordeiros, (g / kg de MS) 

Ingredientes             Dieta 

Feno de coastcross 100 

Milho Moído 720 

Farelo de Soja 140 

Ureia 4 

Calcário 14 

Cloreto de amônia 5 

Mistura Mineral1 17 

Monensina, mg / kg de MS 25 

Composição química (% MS)2 

 MS  864 

MO 942 

PB 160 

FDN 174 

FDA 7 

CNF 575 

EE 3 

MM 6 

1Composição: 7,5% P; 13,4% Ca; 1,0% Mg; 7% S; 14,5% Na; 500 ppm Fe; 300 ppm Cu; 
4600 ppm Zn; 15 ppm. 
2MS: matéria seca; MO: matéria orgânica; PB: proteína bruta; EE: extrato etéreo; FDN: fibra 
insolúvel em detergente neutro; FDA: fibra insolúvel em detergente ácido; CNF: carboidratos 
não fibrosos; MM: matéria mineral. 

 

A dieta inicial, na forma de ração total, foi pesada em balança eletrônica de 

precisão de 1g (Marte®, LC 100, São Paulo, Brasil) e ofertada diariamente à vontade em 

alimentadores privativos, permitindo acesso apenas dos cordeiros. Para não terem acesso 

aos cochos das ovelhas, os cordeiros foram presos em sistema de coleira e corda ao 

alimentador privativo, o comprimento da corda permitiu livre acesso ao cocho de 

arraçoamento, ao bebedouro e a ovelha (FERREIRA et al., 2014a; POLIZEL et al., 2017; 

FERREIRA et al., 2018; PARENTE et al., 2018). 

A dieta de terminação também foi pesada diariamente em balança eletrônica de 

precisão de 1g (Marte®, LC 100, São Paulo, Brasil) e ofertada, na forma de ração total, á 

vontade aos cordeiros. A quantidade de ração ofertada foi definida com base em leitura de 

cocho para que as sobras não fossem superiores a 100 g/kg da quantidade ofertada no dia 

anterior. 
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Os cordeiros foram pesados semanalmente pós jejum alimentar de 4 horas em 

balança eletrônica, ao nascimento, aos 15, 30, 45, 60, 75, 90, 105, 120, 135, 150 e 165 dias 

de vida para determinação do PC e cálculo do GMD.  

Para o cálculo do CMS, semanalmente, as sobras de cada unidade experimental 

foram pesadas, amostradas (100g/kg) e compostas por tratamento. A cada partida de ração 

uma amostra foi coletada e conservada a -20 °C para posterior análise. A partir dos dados 

de CMS e GMD foi calculada a EA. 

Finalizado o período de terminação aos 165 dias de idade, os cordeiros foram 

abatidos com jejum alimentar prévio de 16 horas. Imediatamente antes do abate os animais 

foram pesados para obtenção do peso corporal ao abate (PCA). As carcaças quentes foram 

pesadas (PCQ). Posteriormente, as carcaças foram resfriadas durante 24 horas a 4 °C e 

novamente pesadas para a obtenção do peso da carcaça fria (PCF). O rendimento da 

carcaça quente (RCQ), rendimento da carcaça fria (RCF) e perda por resfriamento (PR) 

foram calculados conforme as fórmulas que seguem: 

𝑅𝐶𝑄 = (
𝑃𝐶𝑄

𝑃𝐶𝐴
) × 1𝑂𝑂 

𝑅𝐶𝐹 = (
𝑃𝐶𝐹

𝑃𝐶𝐴
) × 100 

𝑃𝑅 = [(𝑃𝐶𝑄 − 𝑃𝐶𝐹)/𝑃𝐶𝑄] × 100 
 

Após 24 h de refrigeração, o músculo Longissimus lumborum foi seccionado de 

maneira transversal entre 12º e 13º costelas e a espessura de gordura subcutânea (EGS) 

determinada nos dois lados da carcaça utilizando-se um paquímetro digital (Zaas Precision, 

Piracicaba, São Paulo, Brasil) graduado em milímetros. A face exposta do músculo 

Longissimus lumborum (12º costela) foi desenhada em papel vegetal, que posteriormente foi 

mensurada com auxílio de planímetro graduado em cm2 para obtenção da área de olho de 

lombo (AOL). A partir dos valores obtidos do lado direito e esquerdo da carcaça, foi 

calculada a média aritmética da EGS e AOL por carcaça. Também foram mensuradas as 

medidas de espessura de parede corporal (EPC); escore de marmoreio (EM); comprimento 

externo da carcaça (CEC) e comprimento interno da carcaça (CIC); perímetro da garupa 

(PG); comprimento externo do tórax (CET); comprimento interno do tórax (CIT) e 

comprimento de pernil (CP) com auxílio de fita métrica graduada em centímetros (SAÑUDO; 

SIERRA,1986; GARCIA et al.,2003). Após estes processos, as carcaças foram seccionadas 

nos cortes cárneos de acordo com metodologia descrita por Silva Sobrinho (2001): pescoço, 

paleta, matambre, costela, pernil, rabo e lombo, os quais foram pesados separadamente. 
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3.4. Análises laboratoriais e cálculos 

As amostras das dietas experimentais ofertadas e das sobras, foram secas em 

estufas de ventilação forçada a 55 ºC por 72 horas. Em seguida, todas as amostras foram 

moídas em moinho tipo Wiley (Marconi, Piracicaba, São Paulo, Brasil) providos de peneiras 

de crivos de 1,0 mm. O teor de matéria seca (MS) foi determinado por meio da secagem das 

amostras em estufa a 105 °C por 24 h, a matéria orgânica (MO) foi obtida por meio da 

incineração das amostras em mufla a 550 °C por 4 h (AOAC, 1990; #930. 15#942.05). A 

concentração de nitrogênio total foi determinada através da combustão da amostra 

utilizando aparelho Leco TruMac® N (Leco Corporation, St. Joseph, MI, USA; AOAC, 1990 

#968.06). O teor de proteína bruta (PB) foi obtido multiplicando-se o teor de nitrogênio total 

da amostra por 6,25. A determinação da fração fibrosa foi realizada de forma sequencial, 

utilizando alfa-amilase termoestável e sulfito de sódio para análise de fibra em detergente 

neutro (FDN), de acordo com metodologia proposta por Van Soest et al. (1991), em 

aparelho Ankom A2000 (ANKOM Tech. Corp., Macedon, NY, USA) e a fibra em detergente 

ácido (FDA) foi obtida por meio da lavagem das amostras com solução ácida em aparelho 

Ankom A2000 (ANKOM Tech Corp., Macedon, NY, USA) (VAN SOEST et al., 1991). O 

extrato etério foi determinado utilizando um aparelho NAkon XT15 (Ankom Tech. Corp., 

Macedon, NY; AOAC, 1990; #920.39). 

Os carboidratos não fibrosos (CNF) foram estimados de acordo com Hall (2000): 

CNF (%) = 100% - (%FDN + %PB + %EE + %MM). 

 

3.5. Análise estatística 

As análises estatisticas foram realizadas utilizando o procedimento MIXED do SAS 

9.0 (2002). Durante a interpretação dos resultados e discussão dos dados foi adotado como 

efeito significativo P ≤ 0.05. Todos os dados foram analisados quanto a normalidade dos 

resíduos pelo teste de Shapiro Wilk e outliers foram retirados com base no valor de r de 

student quando necessário. 

Os dados relacionados à CMS das ovelhas, produção e composição do leite foram 

analisados como medidas repetidas no tempo. O modelo estatístico empregado foi: Yijk = µ 

+ Bi + Tj + Eij + Sk + (TS)jk + Eijk, onde µ = média geral; Bi = efeito aleatório de bloco; Tj =  

efeito fixo do tratamento; Eij = efeito residual A; Sk = efeito fixo da semana experimental; 

(TS)jk = efeito fixo da interação tratamento x semana experimental, e Eijk = erro residual B. 

A semana foi considerada a medida repetida no tempo, sendo o subject definido pelo 

comando animal(tratamento). Para todos os dados analisados a aproximação de 

Satterthwaite foi utilizada para definição dos graus de liberdade do denominador. Foram 
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testadas no total seis matrizes de covariância sendo utilizado a matriz que apresentou o 

menor valor para Akaike’s Information Criterion (AIC). A média dos tratamentos foi obtida a 

partir do comando LSMEANS. O efeito de tratamento foi definido utilizando o teste de Tukey. 

Para avaliação do desempenho dos cordeiros foi desenvolvido uma equação de 

terceira ordem para os dados de consumo, GMD e EA, as quais foram comparadas entre si 

levando em consideração os modelos descritos anteriormente (medida repetida no tempo). 

Os dados de peso e escore de condição corporal das ovelhas e parâmetros de carcaça 

foram analisados utilizando o modelo: Yijk = µ + Bi + Tj + Eij, onde µ = média geral; Bi = 

efeito de bloco; Tj = efeito do tratamento; e Eijk = erro residual. Bloco foi incluído como efeito 

aleatório. As médias dos tratamentos foram obtidas através do comando LSMEANS. O 

efeito de tratamento foi definido pelo teste F da análise de variância e quando foi detectado 

diferença as médias foram comparadas pelo teste de Tukey.  
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4. RESULTADOS 

4.1.  Avaliação das ovelhas durante a lactação 

A idade ao desmame não afetou o PC e ECC das ovelhas ao longo do período 

experimental. Houve variação positiva no PC e ECC para todas as ovelhas independente do 

tratamento, o que indica que não houve restrição nutricional para produção de leite (Tabela 

4).  

O CMS das ovelhas expresso em kg / dia, % do PC e g / kg de PC0,75 não foi 

afetado pela idade ao desmame dos cordeiros (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Peso corporal, escore de condição corporal e consumo de matéria seca de 

ovelhas em diferentes idades de desmame. 

1Desmame dos cordeiros com 45 (D45), 60 (D60) e 75 (D75) dias de idade;  
2EPM – erro padrão da média;  
3ECC – Escore de condição corporal; 
4TxT–Tratamento e tempo; 
5Trat – Tratamento.  
 

Não houve efeito da idade de desmame sobre a produção de leite. Contudo, houve 

interação entre tratamentos e tempo para a produção de LCG em g/3h (P= 0,02); LCGP em 

g/3h (P= 0,02), gordura em g/3h (P=0,0244) e lactose em g/3h (P= 0,03) (Tabela 5). 

Entretanto, quando as interações foram desdobradas, não houve efeito de tratamento para 

Itens3 
Tratamentos1 

EPM2 
Valor de P 

D45 D60 D75 Trat5 Tempo T×T4 

Peso corporal, kg        

Parto 53,57 53,31 53,86 2,89 0,97 - - 

  Início do experimento  54,16 53,88 51,44 2,92 0,71 - - 

  Final do experimento 54,31 54,25 53,63 2,94 0,98 - - 

  Variação  0,28 0,36 2,19 3,33 0,82 - - 

ECC        

  Parto 2,11 2,00 2,18 0,17 0,71 - - 

  Início do experimento  2,36 2,31 2,33 0,18 0,98 - - 

  Final do experimento 2,60 2,41 2,52 0,27 0,86 - - 

  Variação  0,25 0,10 0,20 0,32 0,94 - - 

Consumo de MS        

  kg / d 1,61 1,52 1,51 0,08 0,39 <0,0001 0,74 

  %PC 2,95 2,82 2,87 0,09 0,36 <0,0001 0,81 

  g / kg PC0,75 147,70 143,00 149,80 6,66 0,74 <0,0001 0,82 
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nenhuma destas variáveis. (Figura 1). A composição centesimal do leite não foi afetada 

pelos tratamentos (Tabela 5). 

 

Tabela 5. Produção e composição centesimal do leite de ovelhas em diferentes idades de 

desmame 

Itens3 
Tratamentos1 

EPM2 
Valor de P 

D45 D60 D75 Trat5 Tempo T×T4 

Produção, g/3h        

Leite 198,70 181,90 164,00 15,10 0,88 <0,0001 0,07 

LCG 236,00 209,90 207,10 17,83 0,98 <0,0001 0,02 

LCPG 220,40 196,30 194,90 16,36 0,97 <0,0001 0,02 

Gordura 16,75 14,85 14,95 1,57 0,98 <0,0001 0,02 

Proteína 7,99 7,57 7,39 0,53 0,98 <0,0001 0,15 

Lactose 9,56 8,81 7,72 0,56 0,78 <0,0001 0,03 

Sólidos totais 36,88 34,38 32,27 3,85 0,97 <0,0001 0,12 

ESD 19,94 18,76 17,31 2,12 0,98 0,0001 0,14 

Composição, %        

Gordura 8,49 8,62 9,02 0,55 0,83 0,0223 0,27 

Proteína 4,09 4,20 4,47 0,09 0,74 <0,0001 0,84 

Lactose 4,81 4,83 4,58 0,08 0,09 <0,0001 0,10 

Sólidos totais 18,66 18,91 19,32 0,60 0,86 0,0003 0,26 

ESD 10,16 10,27 10,34 0,12 0,98 <0,0001 0,44 

1Desmame dos cordeiros com 45 (D45), 60 (D60) e 75 (D75) dias de idade;  
2EPM – erro padrão da média;  
3LCG - Leite corrigido para gordura; LCGP - Leite corrigido para gordura e proteína; ESD – 
Extrato seco desengordurado; 
4TxT- Tratamento e tempo; 
5Trat – Tratamento 
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Figura 1. Produção de leite corrigido para gordura (a); produção de leite corrigido para gordura e proteína (b); produção de lactose (c); 
produção de gordura (d) de ovelhas com desmame dos cordeiros aos 45 (D45), 60 (D60) e 75 (D75) dias de idade. 
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4.2. Desempenho e características de carcaça dos cordeiros  

Não houve efeito dos tratamentos e interação entre os tratamentos e o tempo para 

as variáveis de desempenho dos cordeiros desde o nascimento até o abate. Os pesos no 

desmame dos cordeiros dos tratamentos D45, D60 e D75 foram 14,48, 18,72 e 24,26 kg, e o 

peso no final do confinamento foi de 50,10, 49,96 e 51,35 kg, respectivamente (Tabela 6). 

A idade de desmame não afetou o GMD e o CMS (kg/dia) dos cordeiros (Tabela 7; 

8). Entretanto, quando foi avaliado o efeito de tempo entre as médias pelo teste de Tukey 

observou-se que o GMD aumentou até os 105 dias aproximadamente e, em seguida 

diminuiu até os 165 dias, por outro lado o CMS aumentou de forma progressiva com o 

avançar da idade (Tabela 7; 8). Não houve efeito dos tratamentos na EA após o desmame 

(Tabela 9). Contudo, houve efeito do tempo, em que a EA diminui de forma progressiva com 

o aumento da idade dos cordeiros (Tabela 9). 

 

Tabela 6. Peso corporal dos cordeiros desmamados aos 45, 60 e 75 dias de idade. 

Item 
Tratamentos1 

EPM2 
Valor de P 

D45 D60 D75 Trat4 Tempo T×T3 

Peso 26,37 26,26 27,49 1,05 0,4097 <0,0001 0,9597 

  Nascimento 4,54 4,53 5,33 1,17 0,77 - - 

  15  7,49 7,75 7,95 1,18 0,93 - - 

  30  10,83 11,02 10,93 1,18 0,99 - - 

  45  14,48 14,76 14,95 1,19 0,93 - - 

  60  18,62 18,72 19,42 1,19 0,79 - - 

  75  23,23 22,89 24,26 1,20 0,52 - - 

  90  28,34 28,10 29,61 1,22 0,47 - - 

  105 32,78 32,66 34,64 1,21 0,25 - - 

  120  37,85 37,19 39,48 1,21 0,21 - - 

  135  41,95 41,63 43,99 1,25 0,16 - - 

  150 46,22 45,91 47,99 1,23 0,24 - - 

  165  50,10 49,96 51,35 1,26 0,52 - - 

1Desmame dos cordeiros com 45 (D45), 60 (D60) e 75 (D75) dias de idade;  
2EPM – erro padrão da média;  
3TxT– Tratamento e tempo; 
4Trat – Tratamento.  
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Tabela 7. Ganho médio de diário dos cordeiros desmamados aos 45, 60 e 75 dias de idade. 

Item 
Tratamentos1 

Tempo4 EPM2 
Valor de P 

D45 D60 D75 Trat5 Tempo T×T3 

GMD, g/dia 284,1 261,8 279,9  19,58 0,69 <0,0001 0,0786 

  0-15 209,3 192,3 183,4 195,0f 21,25 0,68 - - 

  15-30  251,1 224,4 227,8 234,4e 21,09 0,62 - - 

  30-45 274,6 248,0 265,8 262,8d 20,99 0,66 - - 

  45-60  286,1 264,4 297,6 282,7c 20,95 0,52 - - 

  60-75 303,2 277,6 323,1 301,3ab 21,03 0,31 - - 

  75-90  312,4 285,6 332,0 310,0a 21,16 0,298 - - 

  90-105 315,9 289,1 330,5 311,8a 21,27 0,38 - - 

  105-120  313,6 288,3 318,5 306,8ab 21,36 0,56 - - 

  120-135  303,4 283,1 296,0 294,2bc 21,59 0,79 - - 

  135-150 287,5 268,7 263,0 273,1cd 21,79 0,71 - - 

  150-165 268,5 258,8 241,4 256,2d 22,19 0,68 - - 

1Desmame dos cordeiros com 45 (D45), 60 (D60) e 75 (D75) dias de idade;  
2EPM – erro padrão da média;  
3TxT– Tratamento e tempo; 
4Efeito de tempo pelo teste de Tukey; 
5Trat – Tratamento; 
*Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna são estatisticamente diferentes 
pelo teste de Tukey (P<0,05). 
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Tabela 8. Consumo de matéria seca dos cordeiros desmamados aos 45, 60 e 75 dias de 
idade. 

Item 
Tratamentos1 

Tempo4 EPM2 
Valor de P 

D45 D60 D75 Trat5 Tempo T×T3 

CMS, g/dia 777,4 740,8 776,9  25,51 0,51 <0,0001 0,6406 

  0-15  19,9 26,7 20,8 16,5i 29,63 0,99 - - 

  15-30 92,4 74,8 79,1 82,07h 29,44 0,91 - - 

  30-45  259,9 232,2 234,3 242,1g 29,49 0,76 - - 

  45-60  463,0 418,3 429,3 436,9f 29,33 0,54 - - 

  60-75  680,4 606,1 650,8 645,8e 29,45 0,20 - - 

  75-90 868,4 805,5 865,7 846,6d 30,23 0,25 - - 

  90-105  1040,6 989,7 1061,90 1030,7c 35,07 0,23 - - 

  105-120  1184,5 1145,6 1221,4 1183,8b 30,59 0,23 - - 

  120-135  1287,9 1260,3 1326,3 1291,5a 31,02 0,33 - - 

  135-150 1338,6 1320,7 1358,6 1339,3a 31,36 0,69 - - 

  150-165 1335,5 1293,4 1315,8 1314,9a 32,14 0,65 - - 

1Desmame dos cordeiros com 45 (D45), 60 (D60) e 75 (D75) dias de idade;  
2EPM – erro padrão da média;  
3TxT- Tratamento e tempo; 
4Efeito de tempo pelo teste de Tukey; 
5Trat – Tratamento; 
*Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna são estatisticamente diferentes 
pelo teste de Tukey (P<0,05). 
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Tabela 9. Eficiência alimentar dos cordeiros desmamados aos 45, 60 e 75 dias de idade. 

Item 
Tratamentos1 

Tempo4 EPM2 
Valor de P 

D45 D60 D75 Trat5 Tempo T×T3 

EA, ganho:consumo 0,31 0,29 0,27  0,04 0,82 <0,0001 0,0182 

  45-60  0,60 - - 0,54a 0,04 - - - 

  60-75  0,43 0,46 - 0,42b 0,04 0,52 - - 

  75-90  0,34 0,36 0,39 0,36c 0,04 0,62 - - 

  90-105 0,29 0,30 0,32 0,30d 0,04 0,78 - - 

  105-120  0,24 0,26 0,27 0,25e 0,04 0,86 - - 

  120-135  0,21 0,23 0,23 0,22f 0,04 0,89 - - 

  135-150  0,18 0,29 0,20 0,20g 0,04 0,89 - - 

  150-165  0,17 0,20 0,19 0,19h 0,04 0,84 - - 

1Desmame dos cordeiros com 45 (D45), 60 (D60) e 75 (D75) dias de idade;  
2EPM – erro padrão da média;  
3TxT- Tratamento e tempo; 
4Efeito de tempo pelo teste de Tukey; 
5Trat – Tratamento; 
*Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna são estatisticamente diferentes 
pelo teste de Tukey (P<0,05). 

 

O peso corporal ao abate e as variáveis relacionadas as características de carcaça 

dos cordeiros não foram influenciadas pela idade de desmame (Tabela 10). Não houve 

efeito da idade ao desmame sobre a área de olho de lombo (AOL), espessura da gordura 

subcutânea (EGS), espessura de parede corporal (EPC), escore de marmoreio (EM) e 

gordura peri-renal (Tabela 10). 

Não houve efeito da idade ao desmame sobre o comprimento externo da carcaça 

(CEC), comprimento interno da carcaça (CIC), perímetro da garupa (PG), comprimento 

externo do torax (CET), comprimento interno do torax (CIT) e comprimento do pernil (CP) 

(Tabela 11). O peso dos cortres cárneos também não foram afetados pela idade ao 

desmame (Tabela 12). 
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Tabela 10. Efeito da idade de desmame no peso ao abate e nas características de carcaça 
de cordeiros confinados. 

Itens3 Tratamentos1 EPM2 Valor de P 

 D45 D60 D75  Trat4 

PCA, kg 50,22 50,18 51,43 1,59 0,79 

PCQ, kg 26,97 27,42 28,52 1,00 0,51 

PCF, kg 26,40 26,86 27,90 0,97 0,51 

RCQ, % 53,65 54,63 55,35 0,69 0,22 

RCF, % 52,52 53,52 54,15 0,68 0,23 

PR, % 2,11 2,03 2,17 0,10 0,63 

EPC, mm 23,50 21,96 24,23 1,15 0,35 

EGS, mm 3,31 2,80 2,57 0,36 0,28 

AOL, cm2 18,92 19,24 19,70 0,74 0,78 

EM 1,19 1,01 1,17 0,10 0,24 

Gordura perirenal, kg 0,68 0,61 0,59 0,06 0,62 

1Desmame dos cordeiros com 45 (D45), 60 (D60) e 75 (D75) dias de idade;  
2EPM – erro padrão da média;  
3PCA – Peso ao abate; PCQ – Peso de carcaça quente; PCF – Peso de carcaça fria; RCQ – 
Rendimento de carcaça quente; RCF – Rendimento de carcaça fria; PR – Perda por 
resfriamento; AOL – Área de olho de lombo; EPC – Espessura de parede corporal; EGS – 
Espessura de gordura subcutânea; EM – Escore de marmoreio; 
4Trat – Tratamento. 

 

Tabela 11. Efeito da idade de desmame nas características de carcaça de cordeiros 
confinados. 

Itens3 Tratamentos1 EPM2 Valor de P 

 D45 D60 D75  Trat4 

CEC, cm 61,18 59,84 60,80 1,10 0,68 

CIC, cm 64,80 63,75 66,23 0,79 0,10 

PG, cm 70,51 70,75 71,46 0,88 0,65 

CET, cm 24,97 24,58 25,67 0,47 0,27 

CIT, cm 15,40 15,28 15,52 0,33 0,88 

CP, cm 34,79 34,33 35,00 0,44 0,55 

1Desmame dos cordeiros com 45 (D45), 60 (D60) e 75 (D75) dias de idade; 
2EPM – Erro padrão da média;  
3CEC – Comprimento externo da carcaça; CIC – Comprimento interno da carcaça; PG – 
Perímetro da garupa; CET – comprimento externa do torax; CIT – comprimento interno do 
carcaça; CP – Comprimento do pernil; 
4Trat – Tratamento.  
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Tabela 12. Efeito da idade de desmame nos pesos dos cortes cárneos de cordeiros 
confinados. 

Itens Tratamentos1 EPM2 Valor de P 

 D45 D60 D75  Trat3 

Cortes cárneos, kg      

Lombo 1,03 1,04 1,15 0,05 0,18 

Paleta 2,35 2,35 2,38 0,10 0,62 

Matambre 0,84 0,88 0,87 0,05 0,83 

Costela 3,41 3,58 3,64 0,15 0,43 

Pernil 3,94 4,08 4,24 0,14 0,27 

Rabo 0,18 0,15 0,17 0,02 0,63 

Pescoço 0,96 0,91 1,02 0,05 0,23 

1Desmame dos cordeiros com 45 (D45), 60 (D60) e 75 (D75) dias de idade; 
2EPM – Erro padrão da média; 
4Trat – Tratamento.  
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5. DISCUSSÃO 

5.1.  Avaliação das ovelhas durante a lactação 

O peso corporal e o ECC são de extrema importância de serem avaliados em um 

sistema de produção ovina, pois refletem no potencial produtivo e reprodutivo das ovelhas. 

O CMS está diretamente relacionado com o desempenho dos animais, nesse sentido, pode-

se observar que o peso e ECC das ovelhas estavam dentro do padrão preconizado para 

raça em estudo (Tabela 4). Assis et al. (2020) e Sardinha et al. (2020) avaliando ovelhas 

mestiças Dorper x Santa Inês em estágio de lactação observaram peso corporal médio de 

57,22 kg (dieta controle com 50% volumoso e 50% concentrado). É importante salientar que 

todas as ovelhas do presente estudo foram submetidas às mesmas condições 

experimentais, que pode ter contribuído para ausência de efeitos entre as idades de 

desmame. 

A produção e composição do leite não foi influenciada pelas idades de desmame. 

Entretanto, ressalta-se que a dieta experimental foi preconizada segundo o NRC (2007) para 

atender as exigências nutricionais de ovelhas em lactação. Dessa forma, estes dados 

consolidam os resultados obtidos no desempenho dos cordeiros desmamados nas 

diferentes idades, nos quais não foram observadas diferenças entre as idades de desmame. 

 

5.2. Desempenho e características de carcaça dos cordeiros 

Os resultados obtidos no presente estudo demonstraram que o desmame precoce 

(45 dias de idade) não prejudica o crescimento dos cordeiros, pois proporcionou PC, GMD, 

CMS e EA semelhantes aos cordeiros desmamados com 60 e 75 dias de idade. Portanto, 

aceita-se a hipótese de que cordeiros criados em sistema intensivo recebendo concentrado 

inicial a partir dos 10 dias de vida podem ser desmamados precocemente. Porém, é 

importante destacar que os resultados obtidos com diferentes idades ao desmame 

dependem da nutrição fornecido aos animais, sendo essencial suplementar os cordeiros em 

sistema de creep feeding a partir dos primeiros dias de vida (SIQUEIRA, 2000). Dessa 

forma, os resultados do presente estudo podem ser explicados pelo manejo alimentar 

adotado, no qual os cordeiros receberam concentrado inicial (creep feeding) a partir dos 10 

dias de vida até o desmame e mais 15 dias pós-desmame (fase de transição). O creep 

feeding é uma estratégia nutricional que pode aumentar a taxa de crescimento dos cordeiros 

em até 20% (CÉZAR; SOUSA, 2003), além disso, pode ser uma alternativa para adaptação 

dos animais à dieta com elevado teor de concentrado no pós-desmame (GALVANI et al., 

2014). 
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Apesar de não haver diferença no desempenho animal entre os tratamentos, o 

desmame precoce pode ser estratégico, principalmente em condições nas quais as matrizes 

apresentem deficiência energética, sendo esta a principal causa da supressão do 

crescimento de cordeiros lactantes (NERES et al., 2001; GALVANI et al., 2014), haja vista 

que a energia é o componente nutricional mais limitante de uma ovelha (SUSIN, 1996; 

MAHGOUB et al., 2000). Contudo, para realizar o desmame precoce é necessário que os 

cordeiros apresentem peso corporal e principalmente já estejam consumindo quantidade de 

concentrado inicial adequada (SUSIN, 2002; VILLAS BÔAS et al., 2003; ROSA et al., 2007). 

Como parâmetro balizador pode ser usado os índices obtidos neste estudo, os quais 

demostram que os cordeiros desmamados com 45 dias apresetaram peso corporal de 14,48 

kg e CMS de 0,260 kg/dia no desmame. Tais resultados são favoráveis quando comparados 

com idades de desmame de cordeiros mais tardio (56 dias), que apresentaram em média o 

peso ao desmame de 15,29 kg e CMS de concentrado inicial de 86,30 g/dia (dieta controle) 

(ARAÚJO et al., 2008; FERREIRA et al., 2018). 

Embora se tenha observado a ausência de efeito dos tratamentos sobre o 

desempenho, os resultados deste estudo evidenciam um decréscimo no GMD e na EA com 

o avançar da idade (Tabela 7; 9). Este decréscimo demonstra a perda de eficiência 

produtiva quando os animais são abatidos com mais de 105 dias. Abater cordeiros com 

idade avançada requer maior custo com alimentação no período de terminação em 

confinamento, o que certamente não seria favorável economicamente para um sistema de 

produção intensiva (FRESCURA et al., 2005; BARROS et al., 2009). Há relatos na literatura 

sobre peso de abate de cordeiros Santa Inês com 150 dias de idade com peso de 39,0 kg 

submetidos a uma dieta de terminação com 90% de concentrado (URANO et al., 2006; 

QUEIROZ et al., 2008; GASTALDELLO Jr. et al., 2010; FERREIRA et al., 2011; FERREIRA 

et al.,2014b). Com isso, sugere-se que em condições de confinamento, quando o objetivo é 

obter máxima eficiência de ganho de peso, que os animais sejam abatidos com idade em 

torno de 105 a 120 dias (Tabela 6). Contudo, para melhor definição do peso de abate, deve-

se levar em consideração as demandas do mercado consumidor. Os estudos de Kecici et al, 

(2021) corroboram com esta indicação, pois ao investigar as características de abate e 

carcaça de cordeiros Kangal Akkaraman recomendam um peso de abate de 44 kg com 

idade média de 113 dias.  

O peso corporal ao abate não diferiu entre as idades de desmame (P> 0,05), o que 

pode ser explicado pela ausência de efeitos no desempenho dos cordeiros e, em 

consequência, justifica também a similaridade nos resultados obtidos para o PCQ e PCF 

(Tabela 10).  

As perdas por resfriamento observadas nesse estudo foram em média 2,10% 

(Tabela 10). Este valor está de acordo com os encontrados por Ferreira et al. (2014b) e 
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Gastaldello Jr. et al. (2010) que observaram valores médio de 2,3% para cordeiros da raça 

Santa Inês mantidos sob o mesmo sistema de produção. Isso, demonstra-se que o peso ao 

abate dos cordeiros desmamados em diferentes idades resultou em quantidade satisfatória 

de cobertura de gordura na carcaça. O que é esperado sob o aspecto produtivo e 

qualitativo, pois indica baixa perda de peso por gotejamento durante o processo de 

resfriamento das carcaças. 

A AOL e EGS das carcaças dos cordeiros foram em média 18,26 cm2 e 2,86 mm 

(Tabela 10). Oliveira et al. (2002) observaram AOL e EGS, de 18,1 cm2 e 2,4 mm, 

respectivamente, em cordeiros Santa Inês abatidos aos 210 dias de idade e 45 kg de PCA, 

alimentados com ração contendo alto concentrado (80%). Por outro lado, Urano et al. (2006) 

avaliaram carcaças de cordeiros da raça Santa Inês confinados por 56 dias recebendo dieta 

com 90% de concentrado e abatidos com 35 kg, observaram valores médios de AOL, de 

14,8 cm² e EGS de 1,5 mm. O teor de gordura da carne e, em consequência da carcaça de 

cordeiros, tem relação linear com o teor de concentrado da dieta (FERNANDES et al., 

2009). 

As medidas de carcaça assim como os pesos dos cortes cárneos (Tabela 11; 12) 

demonstraram similaridade com o peso das carcaças, indicando que os cordeiros dos 

tratamentos (D45, D60 e D70) apresentaram carcaças com desenvolmento proporcional. 
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6. CONCLUSÕES 

Em sistema intensivo de produção, em que os cordeiros recebem concentrado 

inicial a partir de 10 dias de idade e são terminados em confinamento, o desmame aos 45, 

60 e 75 dias proporcionam desempenhos e características de carcaça similares. Portanto, o 

desmame dos cordeiros aos 45 dias de idade pode ser adotado nos sistemas intensivos de 

produção.   
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